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Jornal semanal da APROPUC e AFAPUC

A Comissão Central Organi-
zadora pautou, como encerra-
mento da campanha eleitoral 
para a Consulta à comunidade, 
uma série de debates em todos 
os campi da universidade. De-
pois dos campi Marquês, Ipi-
ranga e Sorocaba foi a vez do 
campus Monte Alegre, onde 
dois concorridos debates fe-
charam, na terça-feira, 14/05, 
os preparativos para o processo 
eleitoral.
Pela manhã e à noite, os profes-
sores Vidal Serrano Jr e Márcio 
Fonseca, juntamente com suas 
respectivas vices, professoras 
Carla Longhi e Patrícia Penha, 
apresentaram suas plataformas 
e responderam às perguntas 
sorteadas de um rol previamen-
te enviado, de professores, estu-
dantes e funcionários, diante de 
um Tuca lotado e empenhado 
em defender os seus candida-
tos. Depois, houve um bloco 
perguntas entre as chapas.
Nos dois períodos, os candida-

tos enfatizaram suas intenções. 
O professor Vidal e a professo-
ra Carla insistiram no posicio-
namento de que a sua chapa 1 
Renova PUC se constiu como 
oposição à atual reitoria, e veem 
a chapa 2 PUC-SP Nosso Tem-
po é Agora como uma continui-
dade da atual gestão. “Somos 
contra essa Reitoria omissa que 
fecha cursos e não dialoga com 
a comunidade”, afi rmou o atual 
diretor da Faculdade de Direito, 
que caracterizou sua plataforma 
sobre os eixos diálogo, planeja-
mento e inovação.
Na sua apresentação, o profes-
sor Márcio, atual pró-reitor de 
Pós-Graduação, acentuou que 
não representa a continuidade 
da atual gestão  e que sua candi-
datura é alicerçada em um pro-
jeto coletivo que não acredita 
em soluções fáceis e que preten-
de direcionar a sua futura gestão 
para a construção de consen-
sos que possam ser levados em 
conjunto com a comunidade à 

Fundasp. Revelando seu com-
promisso com a carreira docen-
te e a dos funcionários, afi rmou 
que “Nosso compromisso é 
com uma PUC-SP antirracista, 
democrática e inclusiva”.

Permanência 
estudantil 

Nos dois debates, as pergun-
tas dos estudantes dirigiram-
-se preferencialmente para a 
problemática da permanência 
estudantil e da infraestrutura 
do campus Monte Alegre.
O professor Márcio entende 
que as mensalidades são altas e 
que pretende, juntamente com 
os estudantes, assumir uma in-
terlocução com a Fundasp para 
buscar alternativas. Já o profes-
sor Vidal criticou o fechamento 
de cursos, que, segundo ele, tem 
sido uma realidade na PUC-SP 
que não pode continuar. 
Os dois candidatos apontaram 
falhas gritantes na infraestrutura 

de todos os campi da universi-
dade. A insalubridade das salas 
é uma constante, com altas tem-
peraturas em locais mal ventila-
dos. O professor Vidal afi rmou 
que a PUC-SP tem um Wi-fi  
extremamente precário, quase 
inexistente, o que é inadmissível 
em uma instituição que depen-
de da tecnologia para exercer 
suas atividades. Já o professor 
Márcio novamente colocou 
como sua prioridade a organi-
zação da comunidade para que 
juntos possam exercer uma in-
terlocução junto à Fundasp.

Pesquisa e contrato 
de trabalho

Foram mencionados como 
problemas específi cos dos pro-
fessores a questão dos contratos 
docentes que cada vez mais são 
precarizados com contínuas 
deliberações da Fundasp. Mas, 

Acima o  Tuca lotado assiste ao debate; abaixo (esquerda) os  candidatos  da chapa  Renova PUC, professora Carla Longhi e professor Vidal 
Serrano, à direita, pela Chapa PUC-SP Nosso Tempo é Agora, o professor Márcio Fonseca e a professora Pratrícia Penha
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o que demandou uma discus-
são mais aprofundada foi a 
situação da pesquisa na uni-
versidade. O professor Vidal 
lembrou a posição da PUC-SP 
no RUF, Ranking Universitário 
da Folha, que coloca a PUC-SP 
como uma instituição de ensi-
no bastante qualifi cada, mas 
quando se olha para a pesquisa 
da universidade, a posição é so-
frível, o que, segundo o profes-
sor, deixa a universidade entre 
as instituições superiores que 
menos pesquisam no país.
Já o professor Márcio lembrou 
os recursos que a sua pró-rei-
toria de pós-graduação carreou 
para a universidade e afi rmou 
que o RUF não é o único parâ-
metro para se medir o desem-
penho da pesquisa. 

Situação dos 
funcionários

Os funcionários, em seus ques-
tionamentos aos candidatos, 
apontaram uma série de per-
calços que são enfrentados 
por eles diariamente. Um dos 
principais problemas é a falta 
de reposição dos administra-
tivos que, quando demitidos, 
não têm substitutos contra-
tados. Essa situação gera um 
acúmulo de trabalho para os 
funcionários que permanecem 
na instituição.
A carreira do quadro admi-
nistrativo também se constitui 
em um problema crucial: não 
existe um plano de cargos e sa-
lários que contemple o acesso 
e a ascensão na carreira e que 
regulamente, de forma efi caz 
as diversas tarefas que cada um 
deve desempenhar em seu dia 
a dia,  o que acarreta acúmulo 

de funções e retrabalho.
Por outro lado, há a inexpli-
cável divisão entre funcioná-
rios subordinados à reitoria e 
funcionários subordinados à 
Fundasp. As ausências de pon-
tes entre os dias de feriado e a 
impossibilidade de trabalho em 
home-offi ce foram problemas 
mencionados pelos candidatos 
em suas visitas aos diversos 

setores administrativos dos di-
versos campi.
Os  candidatos encerraram 
suas participações exaltan-
do suas intenções e a gran-
de presença e incentivo da 
comunidade, conclamando 
os presentes e aqueles que 
acompanharam o debate 
pelo Youtube a votarem em 
suas chapas.

Conforme decisão das assem-
bleias e reuniões abertas da 
APROPUC, os candidatos à 
Reitoria da PUC-SP reuniram-
-se com as diretorias da As-
sociação e do Sinpro-SP para 
debater os programas das cha-
pas. Assim, o professor Márcio 
Fonseca, da chapa PUC-SP, 
Nosso Tempo é Agora e Vi-
dal Serrano, da chapa Renova 
PUC, juntamente com suas 
equipes, reuniram-se nos dias 
09/05 e 15/05, respectivamen-
te, com a Associação.
Durante as últimas assembleias 
da APROPUC, os docentes 
levantaram uma série de pro-
blemas que hoje afetam dire-
tamente os docentes, destacan-
do-se  o contrato de trabalho 
que não atende às necessida-
des dos professores e que é  
sistematicamente precarizado 
com as sucessivas deliberações 
da Fundasp. A última delas, a 

APROPUC reúne-se com os candidatos à Reitoria

A votação da Consulta à comu-
nidade para a escolha do novo 
reitor da PUC-SP ocorre de 
maneira presencial em todos os 
campi da universidade entre os 
dias  20 e 24/05. Os votantes 
devem dirigir-se aos postos de 
votação em seu campus e após a 
liberação pelo mesário acessar o 
computador.
Os alunos devem utilizar o seu 
número de registro acadêmico e 

Veja como votar na consulta à comunidade

03/2023, criou uma situação 
constrangedora para os ingres-
santes a partir de julho/2023, 
com uma quebra violenta da 
isonomia contratual, funcional 
e salarial. Hoje temos quatro 
tabelas salariais diferentes para 
o mesmo trabalho docente. 
Por outro lado, falta também 
um projeto de encerramento 
de carreira com os docentes 
se submetendo  à vexatória 
posição de serem mantidos 
com contratos aviltantes, que 
mal cobrem seus planos de 
saúde. A extinção de cursos e 
turmas faz com que os contra-
tos sejam reduzidos, semestre 
após semestre, sem que uma 
política de ingresso de novos 
estudantes nesses cursos seja 
incrementada. A infraestrutu-
ra precária das salas de aulas 
e laboratórios é insufi ciente e  
compromete boa parte das au-
las nos diversos campi.

Os candidatos, embora sem 
um plano concreto de resolu-
ção dessas demandas, se com-
prometeram a lutar para que 
as demandas mencionadas 
sejam revistas pela Fundasp. 
O professor Vidal colocou 
como um dos pontos princi-
pais de sua gestão a necessi-
dade de revogação da delibe-
ração 03/2023 da Fundasp e 
a recuperação do número de 
alunos da PUC-SP, privile-
giando os cursos já existen-
tes antes de criar outros, bem 
como lutar contra o represa-
mento docente.
Já o professor Márcio da Fon-
seca reconheceu todos os 
problemas apresentados pela 

APROPUC, defendeu um 
projeto estrutural para a refor-
mulação dos contratos docen-
tes e o fi m  do represamento 
na carreira docente. Mas ressal-
tou que isso só poderá ser feito 
com a construção de consen-
sos com a comunidade, que 
reforce a interlocução com a 
mantenedora.
Os candidatos ressaltaram a 
importância do diálogo e par-
ticipação da APROPUC nos 
encaminhamentos das de-
mandas docentes da PUC-SP. 
Nesse sentido ambos consi-
deram fundamental o trabalho 
conjunto entre APROPUC e 
Reitoria e todos formalizaram 
a  fi liação à APROPUC.

a senha do Offi ce 365, já os pro-
fessores e funcionários devem 
utilizar o número de matrícula e 
a senha do Offi ce 365.
Após verifi car se a sua identifi -
cação está correta, o votante terá 
acesso à cédula, onde além dos 
nomes e chapas dos candidatos 
encontrará opções de voto em 
branco ou nulo.  Ao concluir to-
das as etapas, o eleitor receberá 
um comprovante de votação. 

À esquerda, o professor Marcio e 
equipe juntamente com a diretoria da 
APROPUC; à esquerda a equipe do 
professor Vidal, ao centro Celso Napo-
litano, do Sinpro-SP.
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Vඑඏඳඖඋඑඉ - 01/05/2024 a 30/04/2025

Lඑඋඍඖධඉ ඘ඉගඍකඖඑඌඉඌඍ – Passsou de 7dias corridos para  15 dias 
úteis

Aඝචඑඔඑ඗ Fඝඖඍකඉඔ – Passou  para R$ 6.540,00. (Para professores 
o reajuste foi maior porque houve equiparação com os valores dos 
funcionários).

Aඝචඑඔඑ඗ Eඛඋ඗ඔඉ –  Passou de R$ 950,00 para  R$ 1.040,00

C඗ඕ඘ඔඍඕඍඖගඉධත඗ ඛඉඔඉකඑඉඔ ඘඗ක Aඋඑඌඍඖගඍ ඗ඝ D඗ඍඖධඉ - Não 
havendo devolução por parte do funcionário, nos termos previstos 
nesta Cláusula, a FUNDASP poderá descontar os valores não 
devolvidos no limite de 30%, dos seus vencimentos líquidos, em 
folha de pagamento, até que o valor devido seja quitado. Quando 
se tratar de rescisão do contrato de trabalho, o desconto será feito 
na integralidade do TRCT, não se limitando ao percentual de 30% 
aqui tratado. Mediante o indeferimento do Benefício Previdenciário 
com a comprovação de que o funcionário cumpriu todas as etapas 
estabelecidas pela Previdência Social, devidamente acompanhados 
pela Medicina Ocupacional e pelo Serviço Social da FUNDASP, não 
se aplicará a regra de devolução dos valores antecipados.

Rඍඎඍඑධත඗ Pඉඌකත඗: permanece o desconto de 50% a professores 
com contratos inferiores a TP-20.  Acréscimo: Parágrafo único: 
Para os professores brigadistas cadastrados e ativos, serão 
concedidas 05 (cinco) refeições padrão gratuitas no mês, não 
cumulativas, nos Serviços de Alimentação existentes nos Campi 

Aඖ඗ගඉධලඍඛ ඖඉ Cඉකගඍඑකඉ ඌඍ Tකඉඊඉඔඐ඗ - Foi alterado o período 
em que a Fundasp se obriga a promover anotações e atualiza-
ções nas carteiras de Trabalho de 48 horas para 5 dias úteis.

Pකඑඖඋඑ඘ඉඑඛ ඕ඗ඌඑඎඑඋඉධලඍඛ  ඖ඗ Aඋ඗කඌ඗
 Iඖගඍකඖ඗ ඌ඗ඛ ඘ක඗ඎඍඛඛ඗කඍඛ 

Aඌඑඉඖගඉඕඍඖග඗ ඛඉඔඉකඑඉඔ –  Passou  de  R$ 3.215,00 para 
R$ 3.504,35. 

A APROPUC e a Fundasp as-
sinaram na terça-feira, 14/05, 
o texto do Acordo Interno de 
Trabalho dos Professores da 
PUC-SP, que deverá reger a 
participação no cotidiano fun-
cional dos professores na uni-
versidade até 30/04/2025. O 
acordo é retroativo a 01/05.
O novo texto praticamente 
repete, com poucas altera-
ções, o texto em vigor ante-
riormente. As cláusulas com 
base econômica, excetuando 
salários, foram reajustadas em 
9% (índice médio de reajuste 
das mensalidades estudantis), 
o auxílio-paternidade passou 
de 7 dias corridos para 15 dias 
úteis e a complementação sa-
larial para acidente ou doença 

teve sua redação alterada (veja 
quadro ao lado).
Porém, não foram aceitas al-
gumas reivindicações dos do-
centes como a dispensa da re-
novação anual da autorização 
para desconto associativo em 
folha de pagamento e a con-
cessão de benefícios para  to-
dos os docentes independen-
temente do contrati,  de modo 
a contemplar a chamada cida-
dania docente.
No caso dos funcionários, a 
Afapuc e Fundasp, em reu-
nião no dia 10/05, assinaram 
os Acordos Internos de São 
Paulo e de Sorocaba. No dia 
16/05 foi assinado o Acordo 
Interno referente ao Hospital 
Santa Lucinda. 

Professores já têm um novo
 Acordo Interno de Trabalho

Padre Rodolpho Perazzolo, secretário-executivo  da Fundasp e João 
Batista Teixeira, presidente da APROPUC, assinam o Acordo Interno 
de Trabalho dos professores
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 Carta Compromisso da Chapa 
Renova PUC com a AFAPUC

Prezados membros da Associação dos Funcioná-
rios Administrativos da PUC-SP (AFAPUC),

É com grande honra e comprometimento que nós, 
Vidal Serrano Nunes Júnior e Carla Reis Longhi, 
candidatos da Chapa Renova PUC, nos dirigimos 
a todas as senhoras e senhores para expressar os 
seguintes compromissos, que serão observados 
com seriedade e consideração caso tenhamos a 
oportunidade de liderar a Reitoria de nossa amada 
Universidade. Esses compromissos estão expres-
sos em nossa Carta Programa, elaborada de forma 
coletiva e transparente, e disponível a todos.
Em primeiro lugar, anunciamos que, caso eleitos, 
assumiremos uma postura ativa e proativa em re-
lação às demandas dos funcionários. Entendemos 
que a posição da atual Reitoria é recorrentemente 
apática e omissa, terceirizando responsabilidades 
para a Fundação São Paulo de modo conveniente, 
o que acaba por obstaculizar o avanço de todas as 
pautas.
De forma objetiva, nos comprometemos com a luta 
pela melhoria das condições de trabalho e de infra-
estrutura de nossos Campi.
Compreendemos plenamente a importância vi-
tal de um ambiente laboral adequado e propício 
para o desempenho eficiente e digno de cada 
funcionário. Assim, assumimos o compromisso 
de realizar um estudo minucioso da estrutura or-
ganizacional, contando com a efetiva participa-
ção das áreas envolvidas, a fim de identificar e 
corrigir quaisquer distorções ou desvios de fun-
ção que possam existir.
Além disso, em parceria com a AFAPUC, defende-
remos vigorosamente junto à FUNDASP a neces-
sidade de um estudo para um novo plano de car-
gos e salários na PUC-SP. Estaremos ativamente 
engajados na sua construção e implantação, ga-
rantindo que os interesses e necessidades dos 
funcionários sejam devidamente representados e 
atendidos. Essa é uma pauta complexa e delicada, 
mas, juntos, podemos avançar.
Reconhecemos também a importância de rever 
questões como a compensação das horas do re-
cesso de final de ano e a implementação de um 
refeitório exclusivo para funcionários, visando não 
apenas o bem-estar, mas também a saúde e a qua-
lidade de vida de todos os nossos trabalhadores.

Da mesma forma, comprometemo-nos a criar uma 
política abrangente de segurança nos campi e seus 
entornos, bem como uma política de prevenção e 
sensibilização contra o assédio na instituição. Esta 
última deverá contar com a participação das che-
fias e um canal eficaz e ágil para recebimento, en-
caminhamento e acompanhamento das denúncias 
de assédio, com representação dos funcionários 
nas discussões pertinentes.
Reconhecemos, ainda, a importância do trabalho 
remoto A nos comprometemos a implantar o home 
office para funcionários lotados na PUC-SP, garan-
tindo flexibilidade e adaptabilidade às necessida-
des individuais e organizacionais.
A transparência será uma marca fundamental de 
nossa gestão, com a divulgação clara e acessí-
vel dos processos seletivos e preenchimento das 
vagas administrativas existentes na universidade, 
priorizando o corpo administrativo nas indicações 
de cargos de gestão vinculados à Reitoria.
Entendemos, também, que está em curso um pro-
cesso de estrangulamento do programa de bolsas 
para funcionários e suas famílias - processo este 
que será revertido a partir da articulação ativa de 
todos, desde a Reitoria, caso tenhamos a honra de 
liderar nossa instituição.
Por fim, comprometemo-nos a fortalecer a AFA-
PUC como interlocutora LEGÍTIMA da categoria e 
realizar um estudo para a criação de um Plano de 
Demissão Voluntária (PDV), visando garantir um 
processo justo e transparente para todos os en-
volvidos.
Estamos plenamente cientes dos desafios que en-
frentamos e da responsabilidade que assumimos 
ao pleitear os cargos de Reitor e Vice-Reitora da 
PUC-SP. Contamos com o apoio e a colaboração 
de todos vocês para tornar realidade esses com-
promissos e construir juntos uma Universidade 
cada vez melhor, mais justa e mais inclusiva - com 
diálogo, planejamento e inovação.

São Paulo, 06/05/2024

Vidal  Serrano Nunes Jr.,
Candidato a Reitor da PUC-SP

Carla Reis Longhi
Candidata a Vice Reitora da PUC-SP



Iniciamos nossa campanha em um intenso pro-
cesso de escuta e estamos incorporando em 
nosso programa pontos importantes que tornam 
nossa proposta mais precisa. No caso do corpo 
técnico-administrativo, consideramos essencial: 
estudar a implantação de um dia de trabalho re-
moto em todos os setores em que isso for possí-
vel e estabelecer as pontes para os feriados que 
caem nas terças e quintas-feiras.

O corpo técnico administrativo, pelo papel es-
tratégico que cumpre para o desenvolvimento, 
com qualidade, do ensino, pesquisa e extensão 
da Universidade, necessita de formação cons-
tante e de valorização, por meio da construção 
de uma organização de carreira atualizada que 
expresse as diferentes funções que executa e 
que estabeleça critérios públicos de promoção. 
É fundamental também fortalecer os setores que 
estão com um número insuficiente de funcioná-
rios por meio de novas contratações, visando a 
melhora das condições de trabalho e do atendi-
mento.

O presente Programa de gestão da reitoria se 
compromete a criar um canal de interlocução re-
gular e permanente, que esteja próximo do seg-
mento dos funcionários, envolvendo a AFAPUC, 
por meio de um Centro de Aperfeiçoamento 
e Apoio ao Corpo Técnico-Administrativo 
(CAAT) a ser criado no âmbito da Pró-Reitoria 
de Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. 
Isso possibilitará à reitoria receber demandas 
que vão de aspectos cotidianos dos funcioná-
rios, como compensações, folha ponto, espaço 
para refeições, até questões estruturais, como 
a capacitação contínua de funcionários com o 
objetivo de crescimento e aprimoramento pro-
fissional, as políticas de cargos e salários, a 
reestruturação dos setores e dos seus proces-
sos internos de funcionamento, uma política de 
PDV, entre outros. Essa construção articulada 
possibilitará que a reitoria apoie os funcionários 
no diálogo que estabelece com a Fundação São 
Paulo, uma vez que a Mantenedora é a respon-
sável pelas políticas específicas direcionadas à 
categoria dos funcionários.

Assim, nosso plano de gestão propõe:

1.Formação Contínua e Valorização Profi ssional:

   Implementação de formação constante para 
o corpo técnico-administrativo, visando ao de-
senvolvimento de competências e à valorização 
profissional.

2. Organização de Carreira Atualizada:

    Construção de uma organização de carreira 
atualizada que reflita as diferentes funções de-
sempenhadas pelos funcionários e estabeleça 
critérios públicos de promoção.

3. Fortalecimento de Setores Subdimensio-
nados:

     Contratação de novos funcionários para os 
setores que apresentam número insuficiente de 
pessoal, buscando melhorar as condições de 
trabalho e o atendimento.

4. Canal de Diálogo e Apoio aos Funcioná-
rios:

     Criação de um Centro de Aperfeiçoamento e 
Apoio ao Corpo Técnico-Administrativo (CAAT) 
no âmbito da Pró-Reitoria de Planejamento, De-
senvolvimento e Gestão, para estabelecer um 
canal de diálogo e contato próximo com os fun-
cionários.

5. Atendimento a Demandas Cotidianas e Es-
truturais:

    Recebimento e análise de demandas dos fun-
cionários, abrangendo desde questões cotidia-
nas a aspectos estruturais da carreira técnico-
-administrativa.

6. Articulação com a Mantenedora:

     Articulação com a Fundação São Paulo para 
apoiar os funcionários no diálogo sobre políti-
cas específicas direcionadas à categoria, como 
capacitação, remuneração e reestruturação de 
setores.

São  Paulo, 09 de maio de 2024

Marcio Fonseca 
Patrícia Penha

 PUC-SP Nosso Tempo é Agora
 Compromissos com o Corpo Técnico-Administrativo
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PUC-SP junta-se 
à solidariedade 
nacional ao RS


